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DA REDAÇÃO

O Hospital Ouro Branco realiza o 1º
Simpósio “UTI: Desafios e soluções sob
uma perspectiva multiprofissional” na
próxima quarta-feira (25/9). O encon-

tro é voltado para a comunidade e será realizado
no Auditório da Sicredi, das 14h às 17h, com
cases  de hospitais renomados e explicações
sobre o projeto da Unidade de Terapia Intensiva
no município.

O evento visa instruir a população sobre o
funcionamento de uma UTI, bem como informar
a população sobre a situação e as condições do
HOB. “Nos primeiros 12 dias de setembro, tive-
mos seis pessoas entubadas no hospital. Enquan-
to aguardávamos liberação de uma unidade pelo
Estado, dois foram a óbito. Os outros dois foram
para Faxinal do Soturno. Imaginem o quão arris-
cado é ter um familiar ir entubado para Faxinal
do Soturno em uma ambulância em quatro horas
de viagem”, destaca o diretor executivo do hos-
pital, José Paulinho Brand.

Outro fator crucial para a concretização de uma UTI
em Teutônia é o envelhecimento populacional.
“Houve aumento de 79% no número de idosos nos
últimos 12 anos. Em 2010, tínhamos 3.300, hoje
temos quase 6 mil. Foi a cidade que mais cresceu
no envelhecimento populacional. Isso explica um
pouco sobre os atendimentos de alta complexidade
realizados por nós”, esclarece Brand.

UTI TEUTÔNIA
A Unidade de Terapia Intensiva no Hospital Ouro

Branco está em processo de captação de recursos. A
estrutura terá 10 leitos adultos, sete SUS e três particu-
lares. O grupo “Voluntários da Saúde” auxilia com o
estudo do custo e viabilidade do espaço.

Além de recursos, também é necessária mão de
obra qualificada. Segundo Marco Aurélio Weber, pre-
sidente da Associação Beneficente Ouro Branco, antes
de abrir a UTI é preciso ter, há pelo menos dois meses,
cerca de 60 profissionais capacitados de forma espe-
cífica. “Muitas empresas não têm 60 funcionários. É um
hospital novo, são pessoas que trabalharão exclusiva-
mente na unidade”, pontua.

Weber ressalta a preparação e organização da
equipe para realizar o projeto com efetividade. “Tem
muito planejamento, cada passo está dentro de cada
regra de constituição que uma Unidade de Tratamento
Intensivo exige: os passos legais, os regramentos”, diz.

Ele também destaca a importância do auxílio para
formar a unidade. “A construção do espaço e a aquisi-
ção de equipamentos giram em torno de R$ 10 milhões.
Precisamos de apoio público, que mais pessoas olhem
para o projeto, se sensibilizem e o peguem embaixo do
braço, ajudando a comunidade de Teutônia e dos 37
municípios que mandam pacientes para cá”, afirma.

Além do contexto educativo, o 1º Simpósio sobre
UTI do HOB tem viés solidário. A entrada no simpó-
sio é gratuita, mas pede-se a doação de um quilo de
alimento, de leite ou material escolar para o abrigo
Estrelas do Amanhã.

Como uma cidade de 6 mil
habitantes como Faxinal do

 Soturno consegue uma UTI e
Teutônia, com 35 mil, não

consegue há 20 anos? Se nós
não migrarmos para a alta

complexidade, possivelmente
dentro de algum tempo

JOSÉ PAULINHO BRAND
DIRETOR EXECUTIVO DO HOB

“
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1º Simpósio
sobre UTI
ocorre na
quarta-feira

14h - Boas-vindas
14h10 – Palestra de abertura: “UTI 10 leitos
Hospital Ouro Branco: a jornada de
planejamento e viabilidade”

Palestrantes: Marco Aurélio Weber,
presidente da Associação Beneficente Ouro
Branco; e José Paulinho Brand, diretor executivo
do Hospital Ouro Branco
14h40 - Case UTI Hospital Tacchini, de Bento
Gonçalves

Palestrante: Dr. Rogério Tregnago,
coordenador da Unidade de Terapia Intensiva
Adulto
15h15 - Intervalo
15h40 - Sorteio
15h50 - Case UTI Hospital Santa Terezinha, de
Encantado

Palestrante: Dr. Roberto Ritter Souza,
responsável técnico da Unidade de Terapia
Intensiva
16h20 - Debate: Cenários e desafios da UTI do
Hospital Ouro Branco

Participantes: Dr. Guilherme Vogt, diretor
técnico médico do Hospital Ouro Branco; Dr.
Fábio Cardoso, coordenador da clínica médica
da Emergência do Hospital Ouro Branco; e Dra.
Taiani Vargas, coordenadora da Área de Terapia
Intensiva da Santa Casa de Porto Alegre e
secretária da Sociedade de Terapia Intensiva do
Rio Grande do Sul

Mediador: Anderson Habekost, gerente de
Operações, Serviços e Ensino de Saúde da
Univates
16h50 - Entrega simbólica dos donativos ao
abrigo Estrelas do Amanhã
16h55 - Encerramento

 Evento busca engajar a comunidade para concretizar o projeto

CAMILLE LENZ DA SILVA
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  deputado estadual Vilmar Zanchin (MDB)
propôs, a Assembleia Legislativa aprovou em
plenário e o governador Eduardo Leite sancio-
nou a lei nº 16.178, de 16 de setembro de 2024.

A lei denomina de Rodovia Paulo Gilberto Altmann a
VRS-863, que liga o Centro de Imigrante ao Bairro Daltro
Filho.

Paulo Gilberto Altmann governou Imigrante e lutou
para conseguir a obra de asfaltamento durante suas
gestões. Foi prefeito de 1997 a 2000, e mais duas gestões
seguidas de 2005 a 2012. Também ocupou o cargo de
presidente Amvat no ano de 2007.

Paulo Altmann faleceu no dia 25 de novembro de 2019
na estrada de Acesso a Imigrante. Dirigindo um Toyota
Corolla, bateu em um poste na comunidade de Linha
Berlim – Westfália. Não havia marcas de freada na pista.

“Uma homenagem merecida ao meu irmão, que por
três mandatos tanto fez por Imigrante”, comentou Renato
Airton Altmann em sua rede social.

IMIGRANTE      

Estrada recebe nome de Paulo Gilberto Altmann

 PREFEITURA DE PAVERAMA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

FABIANO MERENCE BRANDÃO, Prefeito
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação e
discussão do Relatório de Gestão da Saúde e
Relatório de Metas Quadrimestrais relativo ao
Segundo Quadrimestre de 2024, às 18:00 horas,
a ser realizado no dia 25 de setembro de 2024, no
Auditório da Prefeitura Municipal de Paverama.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Fabiano Merence Brandão
Prefeito Municipal

Estrada entre Centro de Imigrante e Bairro Daltro Filho homenageia ex-prefeito

Paulo Altmann foi prefeito
de Imigrante por três mandatos

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO FP

REGIÃO      

União libera R$ 10,5 milhões
para a construção de nova ponte

DA REDAÇÃO

O ministro Paulo Pimenta anun-
ciou, na quinta-feira (19/9), a libera-
ção de R$ 10,5 milhões para a nova
ponte entre Lajeado e Arroio do
Meio. A informação foi repassada
pelo chefe da recém-criada Secreta-
ria para Apoio à Reconstrução do RS,
Emanuel Hassen de Jesus, o Maneco.

A estrutura será construída próxi-
ma à ponte de ferro, respeitando a
reivindicação da população pela ma-
nutenção da obra histórica. Com 120
metros de comprimento e 9,3 metros

de largura, será erguida 3 metros
mais alta que ponte de 1920. De con-
creto, terá duas faixas e permitirá a
passagem de veículos pesados.

A licitação da obra ficará ao encar-
go da prefeitura de Lajeado. Ainda
não há prazos, tanto para o início
como para a conclusão da nova ponte.

Também na quinta-feira chega-
ram as estacas das fundações da
nova ponte na ERS-130, de respon-
sabilidade da EGR. A Engedal inici-
ará o estaqueamento na próxima
terça-feira (24/9).
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Desespero
Atitudes de desespero são percebidas com a

aproximação da eleição do próximo dia 6 de outu-
bro. Há uma busca desenfreada pela tábua de salva-
ção, pelo fato novo ou pelo elemento surpresa para
virar o jogo. São movimentos realizados geralmente
por quem está atrás nas pesquisas, na tentativa de
virar o jogo.

“Duas pesquisas”
Os grupos políticos geralmente dispõem de duas

informações a partir de cada pesquisa realizada. A
primeira é o resultado real sobre as intenções de vo-
to. Este dado é mantido sob o conhecimento de pou-
cas pessoas, especialmente quando o candidato está
atrás. A segunda informação é uma “maquiagem” do
real para não desmobilizar o grupo. Estes números
são abertos a filiados e candidatos a vereador para
mantê-los ativos na busca de uma virada.

Pombo-correio
Os grupos têm pessoas especializadas em levar e

trazer recados. Usam os “estafetas” para enviar men-
sagens verdadeiras aos aliados e espalhar blefes pa-
ra os adversários. É a arte da guerra… Lembrei do
pombo-correio, hoje modernizado pela tecnologia de
aplicativos como o WhatsApp. O artifício visa preser-
var o verdadeiro emissor e até esconder informa-
ções estratégicas.

Justa homenagem
O ex-prefeito de Imigrante, Paulo Gilberto Alt-

mann, recebeu justa homenagem. Terá seu nome
eternizado na história da cidade com a denominação
da estrada que liga o Centro ao Bairro Daltro Filho.
Como é trecho estadual, a aprovação passou pela As-
sembleia Legislativa, por proposição do deputado Vil-
mar Zanchin. Paulo Altmann morreu no dia 25 de no-
vembro de 2019.

Fidelidade
Quantos candidatos a vereador estão fidelizados e
comprometidos com a candidatura do prefeito e do
vice? Esta pergunta passa na cabeça de muita gente
da coordenação enquanto a campanha avança. Mui-
tos candidatos desgarram porque pensam primeiro
na sua eleição e não insistem em “vender” seu pre-
feito para não perder o voto. E quanto as coordena-
ções dão de atenção e suporte aos seus candidatos
a vereador?

RAPIDINHAS:
1) Pessoal atira pedras e mais pedras. Como se

portarão quando virarão vidraças?
2) Caminhada árdua até o dia 6 de outubro. Reta

final intensa.
3) Candidatos com dores musculares de tanto

caminhar

Réus da tentativa de homicídio do
promotor depõem na segunda-feira

JÚLIA AMARAL

S eis réus denunciados por envolvimento na
tentativa de homicídio do promotor Jair
João Franz depõem na próxima segunda-
feira (23/9) no Fórum de Teutônia. A segu-

rança do local será reforçada e demais serviços do
Fórum serão suspensos durante a tarde. O interro-
gatório está marcado para as 14h e deve ser condu-
zido pelo juiz do caso, João Regert.

Até momento, as seis pessoas estão presas -
incluindo o executor do atentado, um chefe de
facção, que comandou o ataque de dentro da prisão,
e uma advogada. Em março, Franz foi ouvido em
audiência. Na ocasião, em entrevista ao Grupo
Popular, ele disse estar se “recuperando do trauma
psicológico, bem como das lesões decorrentes dos
disparos”.

Após o interrogatório dos réus, a instrução será
encerrada e inicia o prazo para a apresentação das
alegações finais. Depois disso, o juiz deve declarar
a sentença que decidirá se o processo irá a Júri
Popular ou não. Conforme a 1ª Vara Judicial da
Comarca de Teutônia, “o processo está transcorren-

do regularmente, considerando o número de réus
e a complexidade do caso”.

RELEMBRE O CASO
Por volta das 21h do dia 17 de agosto de 2023,

Jair João Franz, então 1º promotor da Promotoria
de Justiça de Teutônia, sofreu uma tentativa de
homicídio. Franz chegava em casa, no Bairro Centro
Administrativo, após o jogo de futebol, quando um
indivíduo saiu do mato em frente e iniciou os
disparos na direção do seu carro.

O autor dos disparos fugiu com a arma, uma
pistola de 9 milímetros. As forças de segurança
revelaram o disparo de 15 tiros, dos quais 11
atingiram o carro do promotor e um deles se alojou
no abdômen de Franz. Ele foi encaminhado ao
Hospital Estrela pela Brigada Militar.

Em setembro do ano passado, a polícia concluiu
o inquérito que investigava o atentado. Dos seis
réus encaminhados ao Judiciário para responder
por associação criminosa, três também responde-
rão ao crime de homicídio doloso qualificado na
forma tentada – quando o fato não foi consumado.

Interrogatório inicia às 14h e terá segurança reforçada

JÚLIA AMARAL

Câmara julgará parecer da CPP da vereadora Neide na terça
DA REDAÇÃO

Os vereadores de Teutônia foram convocados
para sessão extraordinária na próxima terça-feira
(24/9), logo após o encerramento da sessão
ordinária. Os vereadores tomarão conhecimento e
apreciarão o relatório da Comissão Parlamentar
Processante (CPP) contra a vereadora Neide
Jaqueline Schwarz (PSDB). Ela é acusada de
supostas irregularidades na execução do projeto
estadual Melhores Amigos e na apreensão e
destinação de cães.

A CPP foi aprovada em plenário no dia 25 de
junho, com o sorteio dos vereadores integrantes:
Cleudori Paniz (PSD) é o presidente, Diego Tenn
Pass (PDT) é o relator e Márcio Cristiano Vogel
(MDB) é membro da comissão. O advogado de
defesa é Juliano Heisler.

Os vereadores escutaram as testemunhas de
acusação e de defesa no dia 23 de agosto, além da
própria vereadora. Após, a comissão emitiu o
relatório, que será submetido aos demais
vereadores para votação.

Tem sugestão de pauta?

Grupo Popular
51 98482-7353
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A  Cooperativa Languiru realizará nova
assembleia geral extraordinária na próxi-
ma terça-feira (24/9) para cumprir uma
das exigências da Liquidação Extrajudici-

al – prestar contas a cada 6 meses. O presidente
liquidante Paulo Roberto Birck sinalizou apresentar
os primeiros resultados operacionais positivos. A
direção também levará à votação mudanças estatu-
tárias importantes, construídas a partir de uma
comissão especialmente eleita em assembleia para
reorganizar a governança.

O calendário foi estabelecido para prestar contas
em março e setembro. Na próxima terça-feira serão
apresentadas as contas do primeiro semestre de
2024 – janeiro a junho. No mês de março é feito o
segundo semestre e também um totalizador do ano
anterior. “Esta é uma condição do processo de
liquidação. E já vamos apresentar os primeiros
resultados positivos”, antecipa Birck.

Quanto às mudanças no estatuto, o assessor
jurídico Gilberto Keller expõe a necessidade das
transformações para adequar à nova realidade da
cooperativa. “A estrutura administrativa é um dos
itens a serem transformados, como tirar a reeleição
eterna e não ter cargo vitalício que não é bom para
a instituição”, destaca.

“O estatuto atual diz que o presidente é o único
cargo da diretoria que não precisa trocar no rodízio
de um terço. Acho isso errado. Vamos levar à
assembleia a proposta de uma eleição e mais uma
reeleição. Seriam no máximo 8 anos de mandato,
porque daí faz parte do um terço que troca. É ir
preparando outras pessoas para suceder lá na
frente”, explica Birck.

A comissão formada por associados dos dife-
rentes setores produtivos recebeu e avaliou estru-
turas de cooperativas do Paraná e de Santa
Catarina para contribuir. “São modelos mais ade-
quados para o atual momento cooperativista. Um
dos itens é a responsabilização não só do presiden-
te, mas seus diretores em casos de má gestão. Hoje
não há um elemento técnico que prevê responsa-
bilizar os escalões abaixo do presidente. A linha
também prevê mudar a figura do super presiden-
te”, acrescenta Keller.

“RELATÓRIO DA AUDITORIA
NÃO VAI PARA A GAVETA”

Durante a assembleia de apresentação do resul-
tado preliminar da auditoria investigativa, dia 10
de setembro, o associado André Kich perguntou
sobre a sequência das atitudes, as conclusões, os
próximos passos e “quanto tempo de agonia para o
associado”.

O auditor José Roberto Simas, da Dickel & Maffi,
tem experiência em trabalhos com mais de 100
cooperativas, muitas delas em situação crítica.

“Não levou muito tempo em situação recente de
uma cooperativa. Em 6 a 8 meses apurou e respon-
sabilizou, via Ministério Público, e as coisas estão
andando. Quanto ao desfecho, isto é imprevisível”,
salienta. Simas prometeu entregar o relatório final
em 30 a 40 dias – que significa entre os dias 10 e
20 de outubro.

O presidente liquidante Paulo Roberto Birck asse-
gura: “Não teremos relatório para colocar na gaveta
ou sumir. Vamos chamar os associados [privilegiados]
e entender o porquê dos preços diferentes de outros
– afinal, sempre se pregou a uniformidade. Vamos
trazer para assembleia para decidir se vamos entrar
ou não com processo”, salienta.

A direção da Languiru disse que já conversou
com o Ministério Público (MP) para manter o pro-
motor inteirado do tema. “Assim que tivermos o
relatório final, vamos levar ao MP, que tem o poder
de investigar e averiguar mais a fundo. Alguns dados
mostram adulteração de balanço e isso tem algum
dolo e culpa a responsabilizar. E investigar mais a
fundo. Infelizmente, é a parte triste, mas precisamos
mostrar respeito e fazer”, complementa Birck.

O superintendente Gustavo Marques reforçou a
busca pelo MP para “tomar providências cabíveis”.
Paralelo a isso, a assessoria jurídica emitirá laudo
para trazer à assembleia e avaliar a aplicação do
artigo 32 – permite responsabilizar gestores por
erros cometidos.

“NÃO HOUVE
ROUBO OU DESVIO”

O presidente liquidante Paulo Birck reforçou
avaliação prévia de gestão irresponsável. “Não se
constatou roubo ou desvios, que era a grande
suspeita, mas houve sucessivos erros na gestão de
não ter tomado atitudes em tempo hábil. Os proble-
mas foram empurrados com a barriga e culminou
com a dívida”, sinaliza.

Birck reforça a necessidade de ter cooperativa
fortalecida, com o associado entregando a produção
e ciente de tudo isso. O objetivo é ter solidez “para
chegarmos nos bancos e credores para todos enten-
deram que foram vítimas desse processo. Se não
acharmos alternativas viáveis, talvez o credor não
receba, o associado terá dívidas individualizadas e
será um sofrimento de famílias por anos. E a gente
não quer isso”.

O liquidante entende necessário assumir a res-
ponsabilidade, tomar as atitudes, trabalhar e ter
resultados nas operações para fazer frente aos
compromissos.

Respeite para ser respeitado
Respeito. Uma palavrinha tão simples, mas às

vezes parece que o dicionário falhou na impressão
justamente daquele ponto, ou na clareza do que sig-
nifica. Principalmente quando falamos de respeito
entre as pessoas, e, mais ainda, do respeito pelas
mulheres. A gente vive em uma sociedade que, por
muitos anos, colocou as mulheres em lugares de
submissão, como se a regra fosse uma só: "os ho-
mens mandam, as mulheres obedecem". Mesmo
que pareça uma nova era, são diários os exemplos
do quanto a cultura da desigualdade ainda está en-
raizada na sociedade.

E o que acontece quando a gente tenta se des-
prender dessa cultura machista? Vem aquele des-
conforto, porque é difícil desapegar de algo tão
intrínseco. Um pedido de igualdade é rapidamente
tachado de comportamento “femista” ou vitimista.

Um convite à reflexão! Respeito não deveria ser
um esforço, uma bandeira que levantamos com difi-
culdade. Deveria ser o básico, o "bom dia" da convi-
vência humana.

Quando olhamos para alguém, seja homem, mu-
lher ou qualquer pessoa entre esses extremos, esta-
mos olhando para um ser humano. E, cá entre nós,
todo mundo gosta de ser tratado com gentileza, de
ter sua voz ouvida e sua presença, respeitada. Pare-
ce óbvio, mas ainda estamos aprendendo que "não"
é "não", que salário igual por trabalho igual é o
mínimo e que direitos e deveres são para todos, in-
dependente do gênero.

O machismo é aquela voz chata que tenta justifi-
car piadas ofensivas, desmerecer a capacidade de
uma mulher ou fazer vista grossa para a desigualda-
de. E nós temos diariamente o poder de escolha pa-
ra ignorar essa voz ou silenciar diante dela.

Oxalá possamos viver em um mundo onde o
respeito não seja privilégio de alguns, mas a regra
para todos. Da próxima vez que surgir a dúvida so-
bre como agir, pense: se não quer ser interrompi-
do, não interrompa. Se quer ser ouvido, ouça. Se
quer ser respeitado, respeite. Pode parecer um cli-
chê, mas é nessa simplicidade que as grandes mu-
danças acontecem. E se todos fizerem um
pouquinho, o mundo fica um lugar muito mais
agradável pra todo mundo. E podemos ir além, de-
senvolvendo a capacidade de respeitar o outro ver-
dadeiramente como um ser diferente, com
opiniões e escolhas distintas, o que parece óbvio,
mas, infelizmente, precisa ser dito e lembrado.

luciana@popularnet.com.br

Paulo Roberto Birck

LUCAS LEANDRO BRUNE

Cooperativa presta
contas e vota
reforma no
estatuto na terça

Não se constatou
roubo ou desvios

PAULO ROBERTO BIRCK
PRESIDENTE LIQUIDANTE DA COOPERATIVA LANGUIRU

“
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Segunda edição
A Cooperativa Dália Alimentos lançou, através

da Lei Federal de Incentivo à Cultura, a 2ª edição
do livro “Destemidos – O Espírito Cooperativista
dos Probos de Rochdale ao Empreendedorismo
Neocooperativista da Dália Alimentos”. O lança-
mento ocorreu na Universidade de Santa Cruz do
Sul (Unisc). No ano passado, o lançamento havia
sido na Univates. Ainda, este mesmo evento está
previsto para ocorrer na Universidade de Caxias
do Sul e na Assembleia Legislativa do RS.

Competitividade
Ocorre, entre os dias 28 e 30 de outubro, a

primeira edição da Semana de Competitividade
RS, que envolverá cooperativas gaúchas regis-
tradas no Sistema Ocergs. O evento acontecerá
no centro de eventos do Barra Shopping Sul e
terá mais de 18 horas de programação e trilhas
em diferentes temas para impulsionar e qualifi-
car as cooperativas gaúchas. Serão mais de 20
palestrantes, workshops e várias outras ativi-
dades. As vagas são limitadas.

ESG
A Vinícola Aurora, uma das primeiras coope-

rativas do setor vitivinícola do Brasil a adotar
uma estratégia ESG (Environmental, Social and
Corporate Governance), avança para a fase final
de implementação desse projeto. A partir deste
mês, iniciará a execução desses planos na quarta
fase, colocando em prática as diretrizes basea-
das na matriz de Dupla Materialidade.

Mudança de nome
A Unimed Nordeste-RS agora se chama Uni-

med Serra Gaúcha. A decisão de adotar o novo
nome está alinhada à estratégia de fortalecer o
vínculo com os 17 municípios que compõem a
área de abrangência da cooperativa médica.
Com uma trajetória de 52 anos, a Unimed Serra
Gaúcha tem receita anual superior a R$ 1,8 bi-
lhão, 1,3 mil médicos cooperados e mais de 2,8
mil funcionários.

Na África
O projeto de educação financeira Unipoupe,

do Instituto Unicred, braço social da cooperativa
gaúcha, chegou à África. No Brasil, cerca de sete
mil pessoas foram beneficiadas no projeto. Ago-
ra, Moçambique receberá a ação. A primeira ex-
periência ocorre em Maputo, capital do país, em
parceria com a organização social Khandlelo,
que atua na formação de jovens. O Unipoupe ofe-
rece uma plataforma com atividades práticas e
recursos educativos sobre planejamento finan-
ceiro, investimentos, empreendedorismo, econo-
mia circular e segurança cibernética. O projeto
também faz atividades presenciais.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

TEUTÔNIA      

Orçamento de 2025
prevê R$ 222,8 milhões
Folha Popular recebeu corrige dados equivocados
repassados pelo Executivo à Câmara de Vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a edição de 14 de setembro, a Folha
Popular divulgou a aprovação da Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 2025
pela Câmara de Vereadores. Conforme a

matéria, o projeto previa o mesmo valor de 2024 -
R$ 198.071.000,00.

Porém, na quarta-feira (18/9), a Administra-
ção de Teutônia compartilhou com a Câmara de
Vereadores que os dados da LDO enviados por
e-mail ao Legislativo diziam respeito ao orça-
mento de 2024, e não de 2025. A Câmara afirmou
à reportagem que os vereadores receberam os
dados corretos, portanto a LDO segue aprovada
para o ano seguinte.

CORRIGIDO
Desta forma, o orçamento para 2025 é de R$ 222,8

milhões (12,48% a mais que em 2024), dos quais R$
188,4 milhões vão para o Executivo (19,77%), R$ 4,115
milhões para o Legislativo (11,45%) e R$ 30,35 mi-
lhões para o Fundo de Previdência Social (32,53%).

Entre o montante destinado por setores, os
valores mais altos são para os fundos de Educação
(R$ 64.649.120,00) e de Saúde (R$ 53.343.346,11)
e para a Secretaria de Obras, Viação e Transportes
(R$ 26.546.646,87).

Conforme o Executivo, não há data definida para
o envio da Lei Orçamentária Anual (LOA) ao Legis-
lativo. Segundo a Lei Orgânica do Município, o prazo
legal para envio é até 30 de outubro.

DIVULGAÇÃO

 Dados anteriores eram referentes ao orçamento de 2024
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 SABATINAS DE ESTRELA

- Ampliar consultas com especialistas, disponibilidade de medicamentos
e cirurgias eletivas
- Inclusão de práticas integrativas
- Turno inverso até o 5º ano; oficinas de cidadania, inteligência
emocional e educação empreendedora
- Retomar CMAE
- Fortalecer os Conselhos de Pais e Mestres
- Retornar ao produtor 50% do imposto gerado em empreendimentos
- Incentivo por produtividade
- Retomar a escola laticinista
- Permuta de terrenos a empresas e população afetadas pelas cheias
- Alargamento do viaduto na antiga rodoviária
- Ponte entre Cruzeiro do Sul e Estrela
- Trazer de volta o 40º BPM
- Ampliar diálogo com Aespro
- Subsídios a associações de moradores
- Atualização dos planos diretor e de mobilidade
- Reforma da estrutura da Polar

Mobilidade e incentivo ao
primeiro setor são os
focos de Carine e Márcio

Candidatos querem “mais diálogo, mais compromisso e menos foto”

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a segunda semana de saba-
tinas do Grupo Popular, foi
a vez dos candidatos de Es-
trela falarem sobre suas

propostas para a cidade. Carine
Schwingel e Márcio Mallmann (União
Brasil, Podemos e PSDB) formam uma
das cinco duplas que concorrem à ma-
joritária. Garantem ter compromisso
com a palavra e promover a renovação
de metade da Câmara de Vereadores.
“Nosso grupo se difere, pois são 42
lideranças políticas que não estão em

cargos públicos. Somos ainda um agri-
cultor e uma mulher na ponta”, afir-
mam. Querem ao lado pessoas que
saibam fazer política, mas não a parti-
dária, e sim do diálogo e articulação. “O
diferencial do nosso plano é ser efetivo
e factível – mostramos como fazer”,
sinalizam.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA À
SABATINA

- Auditoria na prefeitura
- Implantar Conselho de Administração
- Fortalecimento da atenção primária, com saúde preventiva
- Promover cirurgias eletivas
- Contraturno escolar:  cursos “úteis”, com reforço escolar e esporte
- Recuperar o parque de máquinas
- Mutirão para processos e protocolos em atraso
- Atendimento igualitário entre produtor rural e loteador
- Plano de fomento à reciclagem e compostagem
- Incentivar a criação de mais sociedades da água com
- Qualificar e fortalecer a guarda municipal
- Criar cinturão de segurança na cidade
- Retornar o 40º BPM a Estrela
- Promover o turismo rural e a cultura local
- Melhoria nos acessos à cidade e cobrança veemente à CCR
- atacar grandes gargalos da mobilidade
- Diagnóstico do plano diretor

Werrmann e Mallmann
pretendem valorizar a
pujança rural e cultural

“Transformaremos o Chuck e a Ruth nos embaixadores de Estrela”

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s candidatos José Jair
Werrmann e André Ro-
berto Mallmann formam
uma das duplas que con-

correm à prefeitura de Estrela em
chapa pura (Novo). Sem histórico
em governos, sua bandeira é defen-
der uma nova política para Estrela.

Prometem compromisso com
uma gestão eficiente e transparente
dos recursos públicos, um governo
enxuto, composto de técnicos e foca-
do em resultados. “Não terão vez os

condenados ou em processo por
corrupção”, afirmam. “Não seremos
inconsequentes. Daremos andamen-
to aos projetos atuais, desde que
sejam viáveis”, completam.

ASSISTA À
SABATINA
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 SABATINAS DE ESTRELA

- Polo no Bairro Boa União, com parte da prefeitura, Brigada Militar, rodoviária
- Pacote bônus para agricultores
- Manutenção dos acessos rurais
- Realizar a rótula no início da Rota do Sol, no Boa União
- Ampliar o trevo em direção Lajeado – Teutônia e o viaduto sobre a BR-386
- Creche em horário noturno
- Construção urgente de postos de saúde e creches
- Manter conversa entre agricultores e fiscais do meio ambiente
- Rodízio de máquinas no interior, com equipe capacitada
- Levar agropecuária ao interior
- Ofertar subsídios a pequenos comércios e empresas
- Não permitir novas construções em áreas abaixo da cota 30
- Desenvolver solução para o acesso fechado entre
os bairros Imigrantes e Pinheiros
- Mais áreas de lazer
- “Parcão” no Boa União
- Conclusão da ponte entre São José e Boa União

Bonitinho e Alves
querem polo no
Bairro Boa União

Candidatos pedem voto de confiança para então apresentar propostas

CAMILLE LENZ DA SILVA

R enato Horn “Bonitinho” e Jo-
sé Alves concorrem à majori-
tária de Estrela pelo Partido
Socialista Brasileiro (PSB).

Enquanto o primeiro realiza o sonho
como candidato a prefeito, Alves nunca
se relacionou com a política. Afirmam
que, nos últimos 12 anos, o município
“só patinou para trás”. A primeira tarefa
caso eleitos será enxugar a máquina
pública. Querem pessoas capacitadas
para compor o Executivo, mas quem

escolherá será o povo. “Ficaremos meio
dia na prefeitura e o restante, na rua”,
projetam.

Disseram não prometer projetos
pois não sabem como está o financei-
ro da prefeitura.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA
À SABATINA

- Criar Secretaria de Segurança Pública e Segurança Climática
- Reconstruir a Feira do Produtor; vale-feira a todos os servidores
- Concluir asfaltos em Linha Geraldo, de São Jacó até Teutônia,
da Wink até Novo Paraíso e da Wink a Glória
- Construir parque de eventos
- Dar seguimento à construção de creches e escolas
- Revisão do plano diretor com diálogo multissetorial
- Agilizar projetos, incentivos e abertura de empresas
- Novas UBS nos Bairros Pinheiros, Nova Morada e Auxiliadora
- Nova cozinha central
- Ter representante no campeonato regional 2025
- Túnel ligando os bairros Imigrantes e Pinheiros (já aprovado)
- Duplicação da Rota do Sol e da Transantarita
- Buscarão ponte entre Estrela e Cruzeiro do Sul

Schneider e Schafer
propõem soluções a
gargalos da cidade

Candidatos afirmam “não ser momento para aventuras”

CAMILLE LENZ DA SILVA

A dupla Elmar Schneider e
João Schafer (MDB / PDT
/ PL / PSD) apresenta-
ram, em sabatina no Gru-

po Popular, suas propostas caso
sejam reeleitos prefeito e vice de
Estrela. Destacaram o cumprimento
de 94% do atual plano de governo,
mais de R$ 1 milhão em incentivos
à agricultura, o plano de carreira
dos monitores escolares, a aprova-
ção de 23 novos loteamentos e que

os projetos para a educação pós-
enchente “viraram realidade”. “Não
é à toa que o Conselho Federal de
Administração deu a Estrela o 1º
lugar em gestão da administração
pública”, enalteceram.

ASSISTA
À SABATINA
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- Recriar Secretaria de Esportes, retomando seu protagonismo
- Ampliar até 21h o atendimento da UBS Central e da Farmácia Municipal
- Criar Centro de Convivência para Idosos
- Implementar heliporto junto ao hospital
- Unificar o atendimento materno-infantil
- Criar escola-polo e Centro Multidisciplinar
- Dar fim ao recesso escolar nas Emeis
- Unificar atendimento do contraturno
- Criar Central de Monitoramento Regional
- Parceria com Emater e Colégio Teutônia para a sucessão familiar
- Modernizar e digitalizar processos e serviços
- Reforço à educação técnica
- Novo Centro de Eventos
- Delegacia da Mulher e retorno do 40º BPM
- Rotatória na Boa União, duplicação de ponte sobre a BR-386, anel viário e nova
ponte entre Alto da Bronze e Imigrantes e elevada entre Pinheiros e Imigrantes
- Traçar desenvolvimento organizado do município
- Defesa Civil técnica e concursada com plano de contingência

 SABATINAS ESTRELA ELEIÇÕES 2024

Braun e Meri querem
“fim do pão e circo e
loteamento” da prefeitura

Candidatos planejam “gestão técnica e competente”

CAMILLE LENZ DA SILVA

C oncorrendo em chapa pu-
ra pelo PP, os candidatos
a prefeito e vice-prefeita
João Braun e Meri Franco

tiveram a oportunidade de deta-
lhar suas propostas para Estrela
em sabatina do Grupo Popular. Se
eleitos, prometem não “lotear” a
prefeitura com cargos políticos, se
mantendo independentes e com
uma gestão técnica e competente.
Entre os objetivos iniciais da dupla

está reduzir a máquina pública,
“que tem hoje recorde de CCs”.
Também querem “fazer o que os
outros tiveram a oportunidade e
não fizeram”. Destacaram um pla-
no construído junto a especialistas
e à comunidade.

CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA
À SABATINA

REGIÃO      

TRE nega registro a quatro candidatos de Paverama
O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) negou os recursos apresentados pelos

candidatos a vereador Edinéia Gomes (PT), Juraci Rosa da Silva “Jurinha” (PT),
Nilson Wilmar Schwengber e Círio da Silva “Carola” (PT). Ou seja, o TRE manteve
a negativa para o registro de candidatura. Todos não demonstraram filiação
partidária em prazo legal (até 6 meses antes da eleição).

Edinéia e “Jurinha” foram julgados dia 9 de setembro e não recorreram ao TSE
dentro do prazo – até 16/9 – e, portanto, não podem concorrer porque estão sem
registro. Nilson foi julgado no dia 13 de setembro e ainda tinha possibilidade de
recurso ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) até ontem (20/9). O candidato Círio
Carola teve o recurso rejeitado na terça-feira (17/9) e pode recorrer ao TSE até o
início da próxima semana para tentar reverter a situação.

Mais dois candidatos a vereador de Paverama já estão fora da disputa por outros
motivos: Nelson Becker “Tanaka” (Republicanos) tem direitos políticos suspensos
e Anderson Meneghetti (União Brasil) transferiu o título para Teutônia. Ambos não
recorreram e foram considerados inaptos logo após o trânsito em julgado da
sentença do juiz da 125ª ZE, Luís Gustavo Negri Garcia.

Viviane recorre em Imigrante
A candidata a vereadora de Imigrante, Viviane Franz Stevens (PDT), recorreu

após ter o registro da candidatura negado em primeiro grau (125ª Zona Eleitoral).
O motivo para a negativa do registro é o fato de ter sido casada com o atual prefeito
e candidato à reeleição, Germano Stevens. A separação ocorreu após o início do
atual mandato. O parágrafo 7º do artigo 14º da Constituição proíbe que cônjuges
ou parentes até segundo grau de prefeito, governador ou presidente da República
concorram a cargo eletivo – a exceção é se já estiver em cargo eletivo e concor-
rendo à reeleição.

O recurso de Viviane Stevens foi encaminhado ao Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) no dia 9 de setembro. A relatora é a desembargadora Patrícia da Silveira
Oliveira. Até o fechamento desta matéria não foi definida a data para o julgamento
do recurso no plenário do TRE.

Três indeferidos em Bom Retiro do Sul
O TRE também julgou recursos de candidatos a vereador de Bom Retiro do Sul

que tiveram o registro de candidatura indeferidos (negados) pelo juiz da 21ª Zona
Eleitoral.

Toni Roger de Oliveira “Toni do Faxinal” (PT) teve recurso negado pelo TRE na
terça-feira (17/9). Ele não conseguiu o registro por não ter domicílio (título)
eleitoral em Bom Retiro do Sul há 6 meses antes da eleição. Ele ainda pode recorrer
ao TSE.

Pamela Souza Peixoto (União Brasil) teve seu recurso julgado na quinta-feira
(19/9). Os desembargadores negaram o registro e mantém o indeferimento
(negativa) do registro da candidatura. Ela já teve o registro negado pelo juiz Diego
Dezorzi (21ª ZE) por não ter domicílio (título) eleitoral em Bom Retiro 6 meses
antes do pleito.

Edenilson Zanuni (PT) já está inapto a concorrer, porque não recorreu da
impugnação em primeiro grau. Ele não obteve o registro de candidato por falta de
quitação eleitoral e não comparecer às urnas para votar nos últimos três pleitos.

125ª ZE realiza carga das urnas
A 125ª Zona Eleitoral (Teutônia) realizará a cerimônia de carga das urnas

eletrônicas na próxima terça-feira (24/9), a partir das 10h, na sede do cartório.
Representante da OAB, partidos e coligações, políticos e imprensa foram convidados
a acompanhar o evento, conduzido pelo juiz eleitoral Luís Gustavo Negri Garcia e
com participação do promotor André Eduardo Schröeder Prediger.

A geração das mídias – fotos, nomes e números – dos candidatos de Teutônia
foi ontem (20/9). De Imigrante, Westfália, Poço das Antas e Paverama será na
segunda-feira (23/9), das 10 às 19h. O objetivo dos eventos públicos é dar transpa-
rência e permitir auditar o processo.
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ELEIÇÕES 2024
PAVERAMA          WESTFÁLIA     

Candidatos abordam
orçamento e gestão de
recursos públicos

Diversificação econômica
é pauta central dos
planos de governo

Debate ocorreu no auditório do Grupo Popular na noite de terça-feira
JÚLIA AMARAL

o s candidatos à prefeitura
de Paverama, Fabiano Me-
rence Brandão e João Ed-
son Oliveira Moraes

(Republicanos, PSB, PP, PSDB, Federa-
ção PT + PCdoB, PDT e União Brasil);
e Michele Vargas e David Moura (MDB
e PL) tiveram a segunda oportunidade
de apresentar as propostas e planos
de governo, além de indagar os con-
correntes. Nos dois primeiros blocos
foram respondidas sete perguntas
sorteadas previamente. Três delas se
referiam à economia do município.

Para Fabiano e João, é necessário
seguir com o trabalho feito nos últi-
mos quatro anos. “A gente vai seguir
dando ênfase para a diversificação
para economia, que por muito tempo
foi dependente do setor calçadista.
Temos a procura de novas empresas
pelo município, que vai sair do papel
nos próximos anos”, afirmou Brandão.
O candidato ressaltou a importância
da busca por captação de recursos
com os governos federal e estadual.
Falou sobre a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). “Tivemos um incre-
mento de mais de 70% no nosso
orçamento desde 2021 até 2025. Saí-
mos de R$ 28 milhões para R$ 50
milhões para 2025. Isso é fruto do
trabalho da administração, principal-
mente com o setor primário, que mais
arrecadou para o município”. Sobre
segurança, Brandão ressaltou a neces-
sidade de instalação de novas câmeras

de monitoramento e empenho em
voltar a ter efetivo policial na cidade.
Resgate de competições esportivas
também é uma das propostas.

Michele e David acreditam que é
necessário tornar Paverama mais
atrativa para novos negócios, uma vez
que a cidade tem boa posição geo-
gráfica. Para diversificar a economia,
Michele disse que é necessário “in-
centivo fiscal, desburocratização, li-
nha de crédito, qualificação, inovação,
parcerias públicas e privadas, feiras
de eventos, apoio na exportação e
abertura de novos comércios, e forta-
lecimento de associativismo empre-
sarial. Esse é o básico que deve ser
feito”. A candidata falou ainda sobre
otimizar os gastos dos recursos públi-
cos e impulsionar a arrecadação, es-
pecialmente para o fortalecimento da
agricultura. “É essencial investir na
capacitação constante da mão de
obra, que é o foco da nossa campa-
nha”, reforçou.

Na segurança, Michele falou sobre
investimento em tecnologia, com câ-
meras de monitoramento e ilumina-
ção pública. O fortalecimento do
esporte também é uma bandeira da
chapa, que promete a criação de uma
liga esportiva para o município.

FOTOS: JÚLIA AMARAL

Evento ocorreu na noite de quinta-feira no auditório do GP

JÚLIA AMARAL

N a segunda rodada de
debates promovida pelo
Grupo Popular, os can-
didatos de Westfália re-

visitaram suas propostas na noite
de quinta-feira (19/9). Falaram
sobre gestão de recursos públicos
e mudanças necessárias. Joacir
Docena e Vitor Cristiano Ahlert
( P S D B / M D B / P D T / F e d e r a ç ã o
PT+PCdoB); e César Juliano Blo-
emker e Simone Tischer Landmei-
er (PP) responderam perguntas
previamente sorteadas e se en-
frentaram em debates.

Joacir e Vitor acreditam que o
município precisa de “correções
pontuais”. Para Joacir, é preciso
modernizar, agilizar processos e
aproximar a administração pública
e a comunidade. Fortalecer a agri-
cultura familiar e o turismo, além
de expandir o videomonitoramen-
to foram necessidades apontadas.
Sobre gestão de recursos públicos,
afirmaram ser necessário “evitar
desperdício e ter recurso em áreas
importantes. Busca por novos in-
vestimentos, parcerias com gover-
no federal e estadual”.

Em debate com César, Docena
foi questionado sobre o orçamento
do município. “Quando a Coopera-
tiva Languiru teve problemas, nos-
so orçamento estava caindo. Nos
organizamos, e por isso vamos a R$
42 milhões em 2025, pois somos

uma gestão tranquila, transparente
e eficaz”. A Associação de Desenvol-
vimento Rural Sustentável de West-
fália, da qual Vitor é gestor,
também foi tema da discussão.

César e Simone buscam a mu-
dança para Westfália. Para a chapa,
é preciso desenvolver orçamento
realista, alinhado com a necessida-
de da população, além de plano de
gestão para projetos prioritários e
eliminar aluguéis desnecessários.
Cesar falou ainda sobre a reorga-
nização do Parque de Máquinas.
“Está sem os instrumentos. Não é
preciso terceirizar esse trabalho.
Se gasta muito com isso”, disse.

A necessidade de aperfeiçoar e
reorganizar o funcionalismo, em
busca de mais eficiência, também
foi apontada pelos candidatos.
“Queremos secretários competen-
tes e vamos ao encontro da comu-
nidade. Hoje, quando o munícipe
precisa de trabalho, ele vai à Admi-
nistração. Vamos colocar secretá-
rios que fazem isso”. Simone citou
também o combate ao conchave
político e a busca por renovação
na política.

ASSISTA
AO DEBATE

ASSISTA
AO DEBATE
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ESTRELA      

ELEIÇÕES 2024

TRE autoriza o registro da chapa Bonitinho e José Alves
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  ausência de quitação eleitoral e de certidões criminais motivaram o
juiz eleitoral de Estrela a negar o registro da candidatura a prefeito
de Renato Alfredo Horn “Bonitinho” (PSB) e do vice José Alves dos
Santos (PSB). Ambos recorreram da decisão ao Tribunal Regional

Eleitoral (TRE/RS), e os processos tiveram como relator o desembargador
Volnei dos Santos Coelho.

A sessão de julgamento on-line por videoconferência foi realizada na tarde
desta quinta-feira (19/9), no plenário do TRE. Por unanimidade, os desembar-
gadores conheceram dos documentos juntados na fase recursal e, no mérito,
“deram provimento ao apelo para deferir o registro de candidatura”. A publica-
ção do acórdão será na próxima sessão de julgamento, marcada para segunda-
feira (23/9), mediante registro no sistema PJe.

Na segunda-feira desta semana (16/9), o Procurador Regional Eleitoral
Auxiliar, Alexandre Amaral Gavronski, opinou por reformar a sentença de
primeiro grau e liberar a candidatura dos dois candidatos. “Admitida a docu-
mentação, verifica-se que a quitação eleitoral foi demonstrada e as certidões
criminais anexadas, [os candidatos] preenchem as condições de elegibilidade.
Nesse contexto, merece acolhida a pretensão recursal, com a reforma da
sentença e o deferimento do pedido de registro de candidatura”, destacou. Bonitinho e José Alves seguirão em campanha normal

CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA      

Confraternização, união e igualdade
compõem o espírito gaúcho

CAMILLE LENZ DA SILVA

E ram os gaudérios preparados, as crianças ansiosas,
os cavalos encilhados para a 7ª edição do Desfile
Farroupilha de Teutônia. Mas, infelizmente, São
Pedro não quis assim e a programação, prevista para

a manhã desta sexta-feira (20/9), foi cancelada devido à chuva.
A gurizada então precisou encontrar outra atividade e se
empenhou no churrasco e na lida junto aos piquetes, porque
a celebração do Dia do Gaúcho não tem arrego, acontece faça
chuva ou sol.

E, entre os pingos de chuva no meio da manhã, eis que
surge nas ruas da cidade uma pequena cavalgada. É o grupo
do Galpão do Henrique – o mesmo que buscou a Chama Crioula
de Alegrete até Teutônia. “Não se anda a cavalo só no dia 20
de setembro; não se anda a cavalo só quando tem tempo bom.
Nosso grupo tinha decido que com chuva ou sem iríamos a
cavalo à prefeitura”, cita o patrão Henrique Dahmer.

A TRADIÇÃO
Para Marcelo de Camargo, membro do piquete Bruno

Wiebusch, o 20 de setembro representa uma forma de valori-
zar o Rio Grande do Sul. “Todos os anos o pessoal se junta,
celebra o orgulho de ser gaúcho, sai do habitual”, conta.
Comenta a valorização da luta dos antepassados. “Somos um
povo muito trabalhador e, nesse dia, confraternizar é a melhor
forma”, diz.

A paixão pelo 20 de setembro começou na escola. Na sua
época era mais valorizado, comenta. “Até o próprio 7 de
setembro, que era tradicional e hoje não tem mais. Precisamos
continuar a valorizar as tradições, o orgulho de ser brasileiro,
de ser gaúcho”, sugere.

Roberto Barbosa Pereira, do piquete Orgulho Gaúcho,
relata que a paixão pelo tradicionalismo vem de criança, com
o pai sempre envolvido nos festejos farroupilhas. Para ele,
receber as pessoas no galpão é uma grande satisfação - na
quarta e quinta-feira foram mais de 50 pessoas. “Nosso pique-
te se sente abraçado e recebemos todos bem”, ressalta.

O pastor Marcio Sidinei Frank participa pela primeira vez
de um piquete. Para ele, a Semana Farroupilha é a reunião de
amigos que, em outra oportunidade, talvez não conseguissem
se encontrar. “Aqui não tem rivalidade ou orgulho. Todo
mundo é igual, se ajuda, um empresta para o outro. É muito
bacana essa união e todos gostam disso, porque um comple-
menta o outro. Um piquete só não teria graça, então todos eles
fazem essa beleza ficar grande”, enfatiza. Pontua ainda a

representação da força e possibilidade de união do povo
gaúcho diante das adversidades.

Leandro Anschau, do piquete IsaInox, participa há 5 anos
do Acampamento Farroupilha, sempre responsável pelo chur-
rasco. “O bacana é cada um ajudando o outro, a união. Depois
da tragédia, o 20 de setembro significa a força do povo gaúc-
ho”, cita.

Ângela Rita de Vargas e Laerte Freitag participam do Acam-
pamento Farroupilha de Teutônia desde a primeira edição. A
data é muito importante para a família. “Foram muitas pessoas
que lutaram por esse dia. Trazemos para a nossa filha e netos
as tradições do RS. Dentro de um CTG a gente cria uma outra
vivência que não é a rua, e a Semana Farroupilha é tudo,
planejamos o ano inteiro as atividades”, explicam.

Maria Eduarda Dávila, filha do casal, aprende tudo. No
acampamento, anda por tudo, buscando companhia para se
divertir. Participa desde o início e gosta de estar junto da
família, comer churrasco e fazer chimarrão: “Lá em casa, quem
faz sou eu”. A dança é o seu momento preferido; orgulhosa,
dança no CTG e se apresentou nas invernadas do acampamen-
to durante a semana.

Professora, Ângela fala da importância de ensinar as crian-
ças sobre a tradição. Os alunos vão à aula pilchados, aprendem
a laçar com a vaca parada, como pegar o laço, a fazer chimarrão
e bolo de erva-mate. Falam sobre a indumentária do gaúcho,
o significado da bombacha e do lenço. “Em Teutônia, a tradição
gaúcha é firme e forte, mas temos a colonização alemã. Então
é preservar o máximo que dá para que não se perca a cultura
do RS”, opina.

Na cabanha Sonho de Piá, da qual o casal e a filha partici-
pam, a comida campeira faz parte do dia a dia. É  carreteiro,
galinhada, osso de porco com aipim, arroz doce, canjica,
feijoada, bolo de milho e, é claro, churrasco. E Ângela repassa
a receita de bolo de chocolate diferente: “Para usar menos
achocolatado, coloca uma xícara de feijão cozido bem batido
no liquidificador e o resto é igual - duas colheres de cacau,
açúcar, azeite. Fica uma delícia”, aponta.

ATÉ HOJE
Ainda na sexta-feira, os 24 piquetes receberam o troféu de

participação do 8º Acampamento Farroupilha de Teutônia.
Às 18h, foi apagada a Chama Crioula. De noite, foi a vez da
apresentação dos grupos Os Imperadores e Trio Gaúcho. Hoje
se apresentam os grupos Canarinhos do Sul (19h) e Grupo
Levada (22h).

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 A chuva não impediu a ida a cavalo até a
 prefeitura para celebrar o Dia do Gaúcho

Marcelo de Camargo chegou
cedo para assar a carne

Roberto Pereira reserva a cuia
especial para receber quem chegar

Roberto Pereira reserva a cuia
especial para receber quem chegar

O patrão Rodrigo Gonchoroski (e)
e o casal Laerte e Ângela Rita com
a filha Maria Eduarda
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 Chegada da Chama Crioula no acampamento Farroupilha de Teutônia

TEUTÔNIA          

Paixão pelo RS é o combustível
da vida de Henrique Dahmer

ARIANA DE OLIVEIRA

D esde 2019, a busca pela centelha da
chama crioula faz parte do calendário do
teutoniense e tradicionalista ferrenho
Carlos Henrique Dahmer, o Henrique. As

longas cavalgadas para carregar o símbolo do Rio
Grande do Sul fazem parte da rotina não somente
dele e do grupo de amigos cavaleiros, mas da esposa
Sabrina e dos filhos Lara (15) e Otávio (10). O pai
confidencia a saudade de cavalgar com sua filha
mais velha, que pratica voleibol e é campeã estadual
na modalidade.

Henrique foi novamente responsável por
acender a chama no Acampamento Farroupilha
em Teutônia, abrindo oficialmente a programa-
ção de 2024 em homenagem ao povo gaúcho.
Nos 578 quilômetros de viagem ao Alegrete, teve
apoio do grupo formado por outros apaixonados
por esta terra e de suas duas “Mouras”, a “velha”,
de 14 anos e a “nova”, de 5. As éguas “Mouras” e
a Tostada, de 11, formam o trio parte da família.

TERRA MARCADA PELAS
PATAS E POR HISTÓRIAS

O feito do grupo equivale, por exemplo, a
cinco viagens de ida e volta a Porto Alegre.
Foram inúmeros os momentos vividos em 16
dias de cavalgada, que começaram em 16 de
agosto. Um deles foi o encontro com Heloísa, no
trajeto entre Vila Nova do Sul e São Sepé, já com
a chama mantida com muito querosene e diesel.
De carro, os pais de Heloísa, de apenas 7 anos,
abordaram o grupo solicitando uma foto com
eles e com a chama, já que a pequena é amante
do tradicionalismo. Devidamente pilchada, a
guria não escondeu a emoção de estar com
aqueles homens, que carregavam consigo o
símbolo tão importante aos gaúchos.

“Heloísa disse que tinha um lenço e uma cami-
sa como a que estávamos usando, mas naquele
momento as peças estavam para lavar. O que mais
me marcou foi a idade dela, a fala dela de amor
pela tradição e pelos cavalos e ir pilchada para a
escola”, relembra Dahmer.
 A interação com a família foi curta e certa-

mente representa muito, não somente para a
pequena, mas para o condutor da Chama Crioula.
Um pacote de erva foi entregue pela família da
gauchinha a cada um do grupo, em sinal de
agradecimento pelo tanto que estavam fazendo
pela filha.

PAIXÃO DE GURI
Henrique puxa na memória quantos anos tinha

quando “se apaixonou” pelo tradicionalismo. Con-
tudo, parece que é “desde sempre”. Influenciado
pela família, sobretudo pelos dois tios, Paulo e
Edson Dahmer, a lida com os cavalos sempre foi
uma das suas três paixões. A primeira é a família, a
terceira, o futebol. Essa última já foi maior, quando
morou em Porto Alegre dos 14 aos 17 anos e atuou
na base do Grêmio e no Aimoré, de São Leopoldo.

Já em Teutônia, o amor voltou-se à família e
aos cavalos novamente. Há 20 anos, sua compa-
nheira Sabrina divide com ele a paixão pela
cultura gaúcha. Com 39 anos, Dahmer sonha em
ter uma casa no sítio do Vô Fausto, em Boa Vista,
onde poderá ficar mais perto da sua outra pai-
xão, os cavalos. “Disse para a Sabrina: Daqui um
ano quero estar lá, com uma casa para a gente
morar”.

É no sítio que, desde 2019, o Galpão do
Henrique abriga e preserva as tradições e os
princípios da cultura, carregada de geração em
geração. Com seu irmão Anderson, já realizou
inúmeras viagens no lombo do cavalo. Frederico,
o Ico, foi o grande incentivador para ele seguir
a formação em Ciências Contábeis.

2017: RECALCULANDO A ROTA
Saindo da carreira de contador, no ócio e

ainda sem um rumo a seguir, Henrique passava
os dias no sítio. Entre uma lida e outra, tomava
algumas cervejas. Preocupado com a família e
com os filhos do casal, o pai de Henrique o
desafiou a ficar meio ano sem beber. Desafio
aceito e cumprido com orgulho, já são oito anos
longe do álcool. E essa virada de chave veio a
galope: Henrique passou atuar como corretor de
imóveis e, atualmente, tem a sua própria empresa.

Com uma nova rotina, o incentivo de seguir com
as tradições foi intensificado pela participação dos
seus filhos, que o acompanham sempre que possível.

SONHO JÁ VIVIDO
O ano de 2024 marca a história de Dahmer. Ter

os filhos e companheira o apoiando em todos os
sonhos, a família, motivo de orgulho e honra e toda
a trajetória junto aos princípios do tradicionalismo
é um sonho em vida. Os amigos são parte importan-
te, sobretudo por estarem juntos na construção do
galpão e cultivarem o respeito e a tradição.

O que eu vivi na parte do
tradicionalismo do dia 16 de

agosto até o dia 20 de setembro
deste ano, em vida eu não sei se

eu vou viver uma coisa tão
espetacular ainda”

CARLOS HENRIQUE DAHMER
CAVALEIRO

“
 Otávio, Henrique e Lara com
 as éguas Mouras e Tostada

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

 Dahmer na chegada a Alegrete

ARIANA DE OLIVEIRA
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Mal das cadeiras
Cadeira já foi um objeto do mobiliário desti-

nado a servir como assento às pessoas. Porém,
com o tempo, também ganhou outros significa-
dos. Gosto deste como disciplina na academia.

A poesia melancólica de Lupicínio Rodri-
gues enriqueceu o vocábulo esculpindo-o no
sentido de ausência. Elis Regina cantou assim
inconsolável tristeza:

“Eu sofri antes quando partistes
Passei tantas horas tristes
Que nem quero lembrar este dia
Mais de uma coisa podes ter certeza
O teu lugar aqui na minha mesa
Tua cadeira ainda está vazia.”

Anatômicamente, já foi – deixa de ser aos
poucos – a região feminina abaixo da cintura. Na
verdade, sempre se generalizou ao expressar
incômodo nas ancas. “Tô’ mal das ‘caderas” ain-
da é um lamento comum a mulheres e homens.

PARAÍSO. No campo das indulgências, lem-
bro de histórias sobre como privilegiados ca-
tólicos asseguravam um lugar no paraíso.
Simples: evitavam purgatório/inferno com-
prando uma cadeira no céu, ao lado do Senhor.
Dizia-se em Bagé, minha terra, que a bela paró-
quia Nossa Senhora da Conceição havia sido
construída com a aquisição de um desses obje-
tos imateriais divinos. Haja pecado a pagar!

Cadeira é um objeto inanimado, incapaz de
mover-se por si. Contudo, é diversão indispen-
sável na “dança das cadeiras”, na qual dança
quem não consegue se sentar ao fim abrupto
da música. Também é horror em certos estados
dos Estados Unidos, quando está ligada à ele-
tricidade de alguma sala de execução.

RÉPLICA. Apesar de tantos significados, o
incontrolável José Datena, candidato a prefeito
de São Paulo, criou mais um. Sem meias-pala-
vras (ou falta absoluta delas), introduziu a
agressão física com cadeira nos debates eleito-
rais. Dessa vez, como equivalente à réplica a
um conjunto de agressões verbais proferidas
pelo insuportável Pablo Marçal.

A imagem “viralizou”, os outros quatro can-
didatos desapareceram por uns tempos da mí-
dia e a civilidade naufragou na altercação de
ogros – há quem ache essencial ofensas e men-
tiras na defesa da falta de ideias.

VÍTIMA. Assim, o exercício da Política, lon-
ga experiência humana para requintar argu-
mentos e discussões, desaparece como
ferramenta fundamental à formação de socie-
dades melhores. No episódio lamentável, mor-
re vítima de “cadeirada”.

gilberto@agea.com.br

TEUTÔNIA      

Patrão do CCT
Querência Amada
escreve livro sobre
tradicionalismo

DA REDAÇÃO

O  escritor José Hélio da Silva, o “Tio” Hélio,
patrão do Centro Cultural Tradicionalista
Querência Amada, de Teutônia, apresen-
tou sua obra “Charla de Galpão”. O livro

foi desenvolvido em 113, com poesias, causos,
ditados e anedotas escritas ao longo da sua vida.

Natural de Caçapava do Sul mas morador de
Teutônia há 36 anos, o autor também deixou tribu-
tos ao município em seu livro, com poesias como
“Teutônia, Minha Querência”.

José escreve desde a sua formação escolar na
Educação de Jovens e Adultos (EJA) em 2005, cole-
cionando textos em seu bloco de notas. Com o apoio
de sua família, elaborou o livro a partir da Lei Paulo
Gustavo, com a qual inscreveu mais um projeto.

A obra tradicionalista foi lançada oficialmente no
domingo (15/9) no 8° Acampamento Farroupilha de
Teutônia, no Centro Administrativo. Tio Hélio desta-
ca a experiência. “Foi muito interessante para mim,
foi bem procurado, vendi vários exemplares”, conta.

O patrão também explica o processo de forma-
ção do livro. “Algumas vezes eu transformo certos

acontecimentos em versos e poesias. Nas manhãs
em que estou inspirado, já vou direto para o papel
e a caneta”, diz.

A obra pode ser adquirida pelo valor de R$ 30
diretamente com o autor ou no galpão do CCT
Querência Amada. O montante arrecadado será
revertido em cestas básicas.

SEMANA FARROUPILHA
Além de ser patrão, José Hélio foi um dos funda-

dores do CCT Querência Amada, há 14 anos. Ele
coordena o espaço no Acampamento Farroupilha.
Além da Semana Farroupilha, de 14 a 20 de setem-
bro no Centro Administrativo, a entidade também
promoveu em sua sede, de 7 a 14 de setembro, mais
uma semana de comemorações, com missa crioula
e refeições.

O escritor também palestra em educandários
durante este período para estimular e valorizar a
cultura gaúcha. “Fico muito contente em ver uma
turma de guris e gurias envolvidos na cultura.
Vamos dar seguimento”, afirma.

Tio Hélio é referência no
tradicionalismo em Teutônia

CARLA BECKMANN

Teutônia Cultural realiza segundo de seis recitais

LUIS AUGUSTO HUPPES

Mais de 200 pessoas entre pais, familiares e
comunidade em geral estiveram presentes no audi-
tório da Sicredi Ouro Branco, em Teutônia, para
acompanhar as apresentações de cerca 60 alunos
de 7 a 60 anos, no palco pelo 2º recital do projeto
Teutônia Cultural.

As apresentações ocorreram na segunda-feira
(16/9) e iniciaram com as oficinas de teclado. Em
seguida, alunos de trompete e flauta soprano, que terão
recital específico, animaram a plateia.

Os praticantes das oficinas de guitarra deram con-
tinuidade às atrações, antecedendo as apresentações
de violão, que tiveram participações especiais do pú-
blico e de professores do projeto.

Além de outros instrumentos utilizados, como ba-
terias e baixos elétricos, os alunos soltaram a voz e
cantaram músicas brasileiras e clássicos internacio-
nais, como Eight Days a Week, dos Beatles.

Para o coordenador do Projeto Teutônia Cultural,
Lucas Eduardo Grave, o sentimento é de alegria em
ver o crescimento dos participantes e do projeto.
“Vemos o projeto dando frutos, são 225 alunos matri-
culados que fazem parte das apresentações semanal-

mente. É uma alegria participar do projeto e ver um
número tão grande de participantes e famílias envol-
vidas, como no auditório lotado para acompanhar as
apresentações”, destaca.

O professor Pedro Boettcher afirma que o recital
superou todas as expectativas, e eventos como estes
demonstram a importância do futuro cultural. “O audi-
tório lotado nos mostra o poder e o valor da cultura.
Além de formarmos novos entusiastas musicais, tam-
bém incentivamos e criamos um público ouvinte. A
música em conjunto estimula a socialização e o coope-
rativismo. Eventos como esse são o combustível para
seguirmos nosso propósito”, aponta.

Os próximos recitais estão marcados para a semana
que vem, com previsão de início às 19h. Na segunda-
feira (23/9) ocorre o especial de clarinete, trompete e
trombone. Na quarta-feira (25/9), quem se apresenta
são os alunos de saxofone e flauta transversal. Para
finalizar o cronograma de recitais, na quinta-feira
(26/9) sobem ao palco os instrumentistas de teclado,
acordeon e violão.

A participação da comunidade é gratuita. Os inte-
ressados devem levar 1kg de alimento ou 1 litro de leite
para doação.
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JÚLIA AMARAL

C erca de mil pessoas passaram pela Socie-
dade de Linha Ano Bom, em Colinas, no
sábado passado (14/9). A 31º Blumen-
tanzfest, o Festival das Flores, conhecida

por reunir grupos folclóricos e enaltecer a cultura
germânica, marca a retomada das festividades no
município e consolida tradições com danças e
jantar baile.

O evento é organizado e promovido pelo Centro
Cultural Morgenstern e, em 2024, celebrou os 200
anos da imigração alemã ao Brasil. Foram servidas
700 jantas, número que já era estimado pelos
organizadores do evento. Participaram da progra-
mação 17 grupos de danças folclóricas e comuni-
dades convidadas.

O baile com a Super Banda Real, de Nova Petró-
polis, também fez sucesso. “A festa estava muito
boa, porque todo mundo gostou das apresentações
e da abertura, um momento muito especial. A
banda foi excelente, nossa região aqui ainda não
conhecia tão bem”, conta César Luiz Buth, organi-
zador do evento.

Para Buth, o diferencial da festa nesse ano foi a
janta caseira, preparada pela comunidade da Soci-
edade Ano Bom. “É uma sociedade que todo mundo
já conhece, muito boa janta, excelente, todo mundo
só elogiou”, afirma. Neste ano, o tema da festa foi
Immer Zusammen, que significa “Sempre Juntos”
e representa a retomada de eventos do município,
severamente atingido pelas cheias de setembro e
maio.

A IMPORTÂNCIA DA RETOMADA
Buth acredita o evento traz benefícios para a

comunidade. “O Centro Cultural Morgenstern tra-
balha com crianças desde os quatro anos de idade
até senhores de 95 anos. Então é muito importante
essas pessoas terem uma ocupação para suas
mentes. Depois de tudo que a gente passou, é uma
maneira de recomeçar, de ter outras visões, outros
pensamentos”, afirma. Hoje, são mais de 120 dan-
çarinos no Centro.

EVENTO TRADICIONAL
Em mais de trinta edições, o Blumentanzfest é

realizado em setembro, durante a primavera. Para
simbolizar o evento, diversos pontos da cidade são
enfeitados com a Menina-flor e os Casais Alemães.
Neste ano, não houve a escolha da Menina Flor, em
respeito à catástrofe de maio.

Para 2025, a 32º Blumentanzfest já tem data
para acontecer: 13 de setembro, mais uma vez com
a parceria da Sociedade de Linha Ano Bom.

Depois de tudo que a gente
passou, é uma maneira

de recomeçar, de ter outras
visões, outros pensamentos

CÉSAR LUIZ BUTH
ORGANIZADOR DA BLUMENTANZFEST

“

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (21/9), a conversa
no programa Mais Elas será sobre as
mulheres no tradicionalismo. A cul-
tura gaúcha em pauta com prendas e
patroas. Participam conosco Alici
Feyh, integrante do Piquete das Gu-

rias, e Cásia de Souza, patroa do CTG
Porteira dos Pampas.

Mande suas mensagens e partici-
pe, a partir das 13h30, pela sintonia
96.9 FM, no site www.popular.fm.-
br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do

Grupo Popular. Com a parceria da
psicóloga Fernanda Schuster, da
médica pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Óti-
ca, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera

Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli
– cirurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense,
Teuto Work, 3f1b Móveis Estratégi-
cos, Supermercados WD e Lojas
Dullius.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Cásia de Souza e Alici Feyh

Flores em vida…
Quando fores cursar medicina, tire seu co-

ração da geladeira.
O mantenha em uma temperatura que

possa aquecer outros corações.
Tem gente precisando do seu carinho e da

sua empatia para sobreviver.
Não vai ser uma simples consulta a que

você vai oferecer.
Vai ser o divisor de água na vida de al-

guém.
O seu salário vai te ajudar a viver, mas a

sua dedicação vai fazer o seu nome aparecer
e ser lembrado para sempre.

Conforme o que você Doutor, disser para
seu paciente e a maneira como você disser,
vão fazer ele querer ficar curado ou mais do-
ente ainda, e não estamos falando de medica-
mentos e sim de cuidados.

Cuidado no falar...
No dar o diagnóstico, bom ou não tão

bom...
Cuidado no cuidar.
A vida requer cuidados e quem está doen-

te, precisa por vezes, um pouco mais do que
remédio.

O meu Bom Doutor em uma das consultas
com alguém que eu amo muito, deu um abra-
ço no seu paciente e falou assim, vai ficar tu-
do bem, estou aqui para te ajudar, e sorriu.

Eu desejo que você tenha um Médico as-
sim, que tenha esse dom, não só de medicar,
mas de cuidar.

Um Doutor que não tenha pressa na con-
sulta e te ouça, e que escute até o que você
não diz.

Que no final da consulta te diga com um
abraço, vai ficar tudo bem, e se você precisar,
me liga.

Obrigado por tudo e por tanto e pelos
abraços e cuidados conosco.

Dr Humberto de Alencar Oliveira da Costa.

COLINAS      

31º marca a
retomada dos eventos no município

 Danças folclóricas foram apresentadas e também
 celebraram 200 anos da imigração alemã ao Brasil

LILIANE SEUS ARMESTO / DIVULGAÇÃO



INCLUSIVESÁBADO, 21 de SETEMBRO de 202416 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Centro Cultural 25 de Julho e Praça
Augusto Michel serão revitalizados

JÚLIA AMARAL

E sperada há anos pela comunidade, a refor-
ma do Centro Cultural 25 de Julho deve
iniciar na semana que vem. A obra será
feita por meio de parceria público-priva-

da, com projeto arquitetônico da Lar Arquitetura
em parceria com a Mais Engenharia. Localizada
junto à Praça Augusto Michel, na Rua Major Bandei-
ra, a edificação terá a arquitetura original preserva-
da e área de lazer revitalizada.

O investimento é de R$ 362 mil, dos quais R$ 204
mil provenientes da Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento à Cultura (PNAB) e R$ 158 mil de
contrapartida do Executivo, com recursos direcio-
nados pelo Conselho Municipal de Política Cultural
(CMPC) através do Plano Anual de Aplicação dos
Recursos (PAAR), aprovado pelo Ministério da
Cultura.

A reforma contempla cerca de 212 metros qua-
drados da edificação, além da estrutura da praça. A
homologação da licitação deve ocorrer a partir de
segunda-feira e a obra será executada em etapas. O

primeiro passo é o conserto do telhado, depois a
reforma ou substituição de esquadrias e do piso e
renovação da pintura. O objetivo é preparar o
espaço para as oficinas do Teutônia Cultural.

Já a iniciativa privada é responsável pela revita-
lização da praça. No espaço haverá inclusão de
novos banheiros públicos, playground moderno,
mesas e bancos fixos e um palco de madeira.

“Tudo aconteceu no momento certo e em sinto-
nia. Nós estávamos com o projeto da Prefeitura e
os arquitetos e engenheiros também montaram um
projeto, sem um saber do outro. É um grande
sonho”, afirma a Secretária de Juventude, Cultura,
Esporte e Lazer de Teutônia, Glaci Kunzler Dickel.

LAZER PARA A
COMUNIDADE

A Praça Augusto Michel está localizada em uma
área nobre do Bairro Languiru. O intuito é trans-
formá-la em um lugar convidativo para a circulação
da comunidade. “Entendemos que um espaço públi-

co deve atrair, e não ser cercado ou fechado. Por
isso, temos alterações no uso da praça, inclusão de
novos banheiros públicos e mudanças que vão
melhorar o fluxo dos usuários”, explica a arquiteta
do projeto, Débora Bergmann.

O anexo da edificação será removido para dar
amplitude visual e melhorar o acesso à praça.
Questões de acessibilidade também são levadas em
consideração, além da criação de uma parada de
ônibus integrada à praça.

IMPORTÂNCIA HISTÓRICA
Construído em 1960, o Centro Cultural 25 de

Julho faz parte da história de Teutônia e do
Bairro Languiru. Conforme as arquitetas, o pré-
dio foi a sede da primeira prefeitura da cidade e
chegou a abrigar a delegacia de polícia. “O prédio
prédio faz parte do município. Teutônia cresceu
nessas redondezas. Nada mais justo que dar
valor a essa edificação”, comenta a arquiteta
Júlia Helena Brönstrup.

 Obra integra o Plano Municipal de Cultura e
 sediará oficinas do Projeto Teutônia Cultural  Fachada do Centro Cultural 25 de julho

LAR ARQUITETURA / REPRODUÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Copa Vale do Boa Vista chega na 5ª e última
rodada do primeiro turno neste fim de sema-
na. As partidas serão disputadas amanhã,
domingo (22/9), no centro de Brochier e no

Distrito de Daltro Filho, em Imigrante.
Os confrontos da categoria Titular não devem modi-

ficar a liderança, porém podem alterar o miolo da tabela.
Em Daltro Filho, o Atlético Gaúcho de Teutônia visita o
Riograndense em duelo dos últimos colocados na com-
petição. Os teutonienses saíram derrotados do clássico
municipal na rodada passada contra o Juventude, ocu-
pam a 4ª posição e buscam se recuperar no campeonato.

Enquanto isso, os donos da casa, ainda zerados
de pontuação, tentam seu primeiro resultado posi-
tivo na temporada e buscam se aproximar das
primeiras posições para não precisar de uma maior
retomada no 2º turno.

Em Brochier, o Juventude, que esteve de folga no
fim de semana anterior, volta aos gramados para
receber o 11 Amigos, de Poço das Antas. O confronto é
mais um daqueles chamados de “duelo de seis pontos”
onde, em caso de vitória dos donos da casa, a equipe
ultrapassa os rivais poçoantenses e pode alcançar a 2ª
posição na tabela. Atualmente, o 11 Amigos tem seis

pontos e vem de vitória por 2 a 1 contra o Riogranden-
se. Já o Juventude segue na cola com quatro e pode
assumir a vice-liderança dependendo dos resultados.

Nesta rodada, o Juventude de Teutônia estará de
folga.

ASPIRANTES
Pelos Aspirantes, haverá duelo direto pela ponta e

a disputa pela primeira vitória na competição dos
últimos colocados. Riograndense e Atlético Gaúcho se
enfrentam, em confronto que
vale a liderança da competição e a invencibilidade das
equipes em jogo. O Atlético é o atual líder, com 9 pontos
e 100% de aproveitamento em três partidas, enquanto
o Riograndense tem 7 e ocupa a 2ª posição.

Juventude de Brochier e 11 Amigos fazem
duelo para sair das últimas posições e alcançar
a primeira vitória no campeonato. O dono da
casa, Juventude, ocupam a lanterna colocação
enquanto os visitantes estão na 5ª colocação.
Ambas as equipes conquistaram apenas um
ponto, curiosamente em empates com o Juven-
tude de Teutônia.

Você pode acompanhar a cobertura completa da
Copa Vale do Boa Vista com a Jornada Esportiva do

Grupo Popular pelas ondas da FM 96.9, na edição
impressa e digital da Folha Popular e pelo site folhapo-
pular.info.

REGIÃO      

22 DE SET

Nova Berlim
Canudos do Vale

15h30
NOVA BERLIM X CANABARRENSE

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Reportagens: Geanderson Schuh

Apoio: Luis Augusto Huppes

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

PLANTÃO DE DOMINGO

COPA VALE DO BOA VISTA

Bairro Daltro Filho
Imigrante

15h30
RIOGRANDENSE X ATLÉTICO GAÚCHO

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens:
Rudimar Thomas

Transmissão em vídeo:

Última rodada do 1º turno ocorre neste fim de semana

 5ª RODADA - 22/9
Local
D. Filho - Imigrante Riograndense  X Atlético Gaúcho
Centro - Brochier Juventude-Bro X 11 Amigos
Folga: Juventude (Teutônia)

Riograndense recebe o Atlético Gaúcho na busca pelos primeiros pontos na competição

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %  DI
1º Atlético Gaúcho 9 3 3 0 0 6 2 4 100  120
2º Riograndense 7 3 2 1 0 8 2 6 78  120
3º Juventude-Teutônia 3 4 0 3 1 3 5 -2 25    90
4º 11 Amigos 1 3 0 1 2 0 4 -4 11  180
5º Juventude-Brochier 1 3 0 1 2 3 7 -4 11  200

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %  DI
1º Juventude-Teutônia 10 4 3 1 0 9 3 6 83  100
2º 11 Amigos 6 3 2 0 1 5 5 0 67  80
3º Juventude-Brochier 4 3 1 1 1 3 3 0 44  20
4º Atlético Gaúcho 3 3 1 0 2 4 6 -2 33  240
5º Riograndense 0 3 0 0 3 2 6 -4 0  90

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES
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REGIÃO      

Lideranças estarão em jogo

LUIS AUGUSTO HUPPES

E stá próxima do fim a primeira fase do Cam-
peonato Regional Certel Sicredi 2024. Neste
domingo (22/9) será realizada a 5ª rodada
em cinco municípios do Vale do Taquari.

Pelos Titulares, os duelos podem mudar a lide-
rança das duas Chaves (A e B), com confrontos
diretos entre líderes e vices, como os jogos entre
Nova Berlim e Canabarrense, pela A, e Serrano e
Juventude da Westfália, pela B.

Nos Aspirantes, as lideranças permanecerão
intactas: Estudiantes e 11 Unidos são líderes isola-
dos de suas respectivas chaves, com 10 pontos,
quatro a mais que os segundos colocados.

Pelos Titulares, na Chave A, Canabarrense e
Nova Berlim fazem o duelo mais esperado do do-
mingo. As duas equipes estão empatadas na primei-
ra e segunda colocação, com sete pontos. O
confronto ocorre em Nova Berlim, Canudos do Vale
e quem vencer assume a ponta da tabela.

Também em Canudos do Vale, o Minuano recebe
o Juventude de Guaporé. A equipe da casa tem
apenas um ponto conquistado e joga por sua pri-
meira vitória para sair da lanterna da competição.
Caso vença, a equipe ultrapassa o 7 de Capitão, que
não entra em campo nesta semana. O Juventude
busca se aproximar ainda mais dos lideres. Os
visitantes têm cinco pontos e ocupam a 4ª posição.

No Bairro Conventos, em Lajeado, Poço das
Antas visita o Estudiantes em confronto que pode
aproximar as equipes da liderança e até mesmo
garanti-la por parte dos lajeadenses, em caso de
vitória. A equipe de Poço ocupa a 5ª colocação e

volta a campo após receber o fim de semana de folga
para encostar nas primeiras posições.

Pela B, a disputa pela liderança também ganha
foco. Em Encantado, o 3º colocado, Serrano, recebe
o líder Juventude de Westfália e quem vencer pode
assumir a ponta da tabela. As equipes estão empa-
tadas com sete pontos, tendo diferença nos critérios
de disciplina.

O vice-líder Tiradentes vai até Taquari enfrentar
o lanterna, Juventude. Caso a equipe de Nova Brés-
cia vença e os resultados colaborem, ela assume a
liderança. O Juventude busca sua primeira vitória
na competição para não ficar ainda mais para trás
na classificação.

Em Venâncio Aires, o 11 Unidos recebe o embalado
Taquariense, que ganhou gás após as vitórias contra
os Juventudes de Westfália e de Taquari. Combinação
de resultados e vitória por mais de dois gols podem
levar as equipes para a liderança da chave.

ASPIRANTES
Pela Chave A dos Aspirantes, em Lajeado, o

líder Estudiantes recebe o zerado na lanterna,
Poço das Antas. É a oportunidade da equipe se
isolar ainda mais na ponta da tabela, podendo
abrir sete pontos de vantagem em relação ao
segundo e terceiro colocados.

O vice-líder, Juventude de Guaporé, visita o
penúltimo colocado, Minuano, em Canudos do Vale,
na busca por diminuir a distância da liderança.
Enquanto isso, o Minuano joga para permanecer
sonhando na competição.

Nova Berlim e Canabarrense se enfrentam em duelo
pela aproximação dos primeiros colocados. A equipe
de Canudos do Vale ocupa a 5ª posição; já o time de
Canabarro é o 4º colocado.

Na B, o Serrano recebe o Juventude de Westfália na
procura de se aproximar da liderança. A equipe ocupa
o 3º lugar, enquanto o Juventude é o 4º. No fechamento
da rodada, Juventude de Taquari e Tiradentes se en-
contram pela recuperação, depois de não vencerem os
jogos anteriores.

O líder 11 Unidos enfrenta o Taquariense para se
distanciar ainda mais dos demais adversários.

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Canabarrense 7 3 2 1 0 4 0 4 78
2º Nova Berlim 7 4 2 1 1 6 6 0 58
3º Estudiantes 6 4 2 0 2 5 5 0 50
4º Juventude-Guap 5 3 1 2 0 4 3 1 56
5º Poço das Antas 4 3 1 1 1 2 2 0 44
6º 7 de Setembro-Cap 3 4 1 0 3 6 7 -1 25
7º Minuano 1 3 0 1 2 0 4 -4 11

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude - We 7 4 2 1 1 7 4 3 58
2º Tiradentes 7 4 2 1 1 4 5 -1 58
3º Serrano 7 4 2 1 1 3 1 2 58
4º Taquariense 6 4 2 0 2 5 5 0 50
5º 11 Unidos 5 3 1 2 0 4 2 2 56
6º Juventude-Taq 1 4 0 1 3 2 7 -5 8

Duelos são decisivos na ponta e parte baixa da tabela

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
 5ª RODADA - 22/9
Chave Local    Titulares
A Centro - Canudos do Vale Minuano X Juventude-Guap
A Conventos - Lajeado Estudiantes X Poço das Antas
A N. Berlim - Canudos do Vale Nova Berlim X Canabarrense
Folga:  7 de Setembro-Cap
B Encantado Serrano X Juventude - We
B Rincão S. José - Taquari Juventude - Taq X Tiradentes
B Venâncio Aires 11 Unidos X Taquariense

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 10 4 3 1 0 7 2 5 83
2º Juventude-Guap 6 4 2 0 2 4 4 0 50
3º 7 de Setembro-Cap 6 4 1 3 0 3 2 1 50
4º Canabarrense 6 4 2 0 2 2 4 -2 50
5º Nova Berlim 5 4 1 2 1 5 5 0 42
6º Minuano 2 4 0 2 2 1 2 -1 17
7º Poço das Antas 0 3 0 0 3 2 5 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º 11 Unidos 10 4 3 1 0 6 1 5 83
2º Juventude-Taq 6 4 2 0 2 5 7 -2 50
3º Serrano 6 4 1 3 0 4 2 2 50
4º Juventude-We 5 4 1 2 1 3 3 0 42
5º Tiradentes 3 4 1 0 3 2 5 -3 25
6º Taquariense 2 4 0 2 2 1 3 -2 17

TEUTÔNIA      

Alunos de atletismo do CT ficam entre os 10 melhores
DA REDAÇÃO

Os alunos representantes da Equipe de Atletismo do Colégio Teutônia/Si-
credi/Acerte, Gustavo Rothmund e Mateus Bloemker Carvalho, encerraram sua
participação no Campeonato Brasileiro Sub-18 entre os 10 melhores colocados.
O evento foi realizado de 13 a 15 de setembro no Recife, capital de Pernambuco.

Ambos ficaram em 9º lugar nas provas disputadas. Mateus caiu no fim dos 2.000
metros com obstáculos, quando brigava pela 5ª colocação. Ele se desequilibrou na última
barreira e não terminou a prova. Nos 3.000 metros rasos, realizados no domingo (15/9),
ele alcançou sua melhor marca pessoal, com 9min24, e finalizou a prova na 9ª posição.

No sábado, Gustavo correu na semifinal dos 800 metros rasos e registrou tempo
abaixo de dois minutos. Entretanto, por 23 centésimos, tempo do 8º colocado, não
conseguiu classificação à final.

O professor e treinador Iurquen Roese destaca que os resultados são
positivos e projeta o futuro. “Os resultados foram especiais, principalmente pela
marca do Gustavo, muito significativa. Ambos estão classificados para a disputa
dos Jogos Escolares (JEBs), que acontecem em João Pessoa, capital da Paraíba,
no fim de novembro. Gustavo disputará os 800 metros rasos e Mateus os 3.000
metros rasos”, pontua.
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Sem pulo
1) YURI MOURA foi muito cruel e meteu aquela
“bucha” no empate e título amador de Estrela, do
União da Boa União diante o Delfinense; 2)
VINICIUS MACHADO MACHADO como árbitro e
DIEGO HEMING e ODAIR SILVA como assistentes,
na decisão do Amador de Estrela, entre União e
Delfinense; 3) THEYLOR foi muito cruel e meteu
duas belas “cachas” na vitória do Taquariense di-
ante do Juventude da Berlim, jogo válido pelo Regi-
onal Certel Sicredi Aslivata; 4) O presidente
Rogério Rocha, com Euller Borges e Djalmo Rosa,
da escolinha da ALE de Lajeado, estiveram no pro-
grama Terceiro Tempo da Rádio Popular FM; 5) O
zagueiro MARCELO PETRY, campeão pelo União
em 2024, estava também na conquista do tricam-
peonato nos anos de 2004, 2005 e 2006; 6) O diri-
gente NICO GREGORY estava satisfeito com o
trabalho bem feito no Delfinense, chegando na final
da competição; 7) KEFINHA e PICA PAU
GERHARDT foram muito cruéis e cada um meteu
aquela “bucha” na vitória do Veterano do União da
Boa União, no certame Regional Certel Sicredi Asli-
vata; 8) FÁBIO ALTEVOGT, de Westfália, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de nú-
mero 1.315.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          REGIONAL DE VETERANOS

Entramos no Túnel
do Tempo de número
905, apertamos o bo-
tão retrocesso para
voltarmos ao ano de
1992 e relembrarmos
um pouco do “Negui-
nho, um atacante arti-
lheiro”. Por muito tem-
po, os fins de semana
eram reservados para
o seu lazer predileto, o
de atuar pelo futebol
amador. Foram vários

anos atuando nos gra-
mados. Além do seu
time, o Minuano de Ca-
nudos, participou e
conquistou títulos de
amadores de outros
municípios. Jogador de
velocidade, sempre
bem posicionado, foca-
va na movimentação
para sair da marcação
dos zagueiros adversá-
rios. E o principal, ti-
nha facilidade nas fina-

lizações, conseguindo
muitos troféus de des-
taques como artilheiro.
Veja, na foto de 1992,
o “NEGUINHO” Neuro
Ledur, em pose especi-
al, quando da conquis-
ta do primeiro título do
município de Sério. Di-
reto do Túnel do Tem-
po, há mais de 32 anos.
Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

Neguinho, um atacante artilheiro

Os comentários
Sobre a matéria no tópico “Que time é este”,
com foto do time da Escolinha da Olímpica:
1) Esta gurizada da Olímpica foi sensacional.
Pela camisa alaranjada, era carinhosamente
chamada de a Laranja Mecânica. Acompanha-
da por um grande grupo de papais e mamães.
Deram muita alegria para nós (Flavio San-
ders – Teutônia); 2) Caraca, que saudades
dessa época. Esse time foi vice-campeão
gaúcho da categoria em 1992, perdendo na
final para o Internacional (Juradir Steffenon,
ex-atleta – Teutônia); 3) Esse time ganhou a
semifinal do Grêmio, e na final perdemos pa-
ra o Inter. Bons tempos aqueles (Rugart Dah-
mer, ex-atleta – Teutônia); 4) Boas
lembranças daquela época, era uma equipe
muito boa, com muita qualidade. Valeu Rudi-
mar pela bela recordação e publicação (Julia-
no Bloemker – Westfália); 5) Fui o treinador
deste time maravilhoso. Na primeira peneira
em Teutônia, apareceram mais de 100 garo-
tos e conseguimos formar este baita time. Pa-
rabéns para todos que participaram (Rogério
Hauschild - Teutônia).

História do esporte:
Trio Maravilha

O Barcelona é um dos times mais badala-
dos do planeta e também um dos mais vence-
dores. Com a camisa catalã, desfilaram os
melhores atletas do mundo. Entre os desta-
ques, houve um trio de atacantes que ficou fa-
moso pelo entrosamento, artilharia e
conquista de vários títulos. Estamos falando o
trio MSN, que significa Messi, Suarez e Ney-
mar. Eles estiveram juntos em três tempora-
das, obtendo números impressionantes em
termos de artilharia e de conquistas. O trio de
sul-americanos, neste período, assinalou 364
gols, com Messi fazendo 133; Suarez empilhou
outras 121 buchas, e mais o Neymar com ou-
tras 90 buchas. Também enfileiraram vários
títulos, como a Liga dos Campeões, o Mundial
de Clubes, a Supercopa da Uefa, a Supercopa
da Espanha, três Copas do Rei e duas La Ligas.
O trio MSN se desfez no meio do ano de 2017,
quando Neymar se mudou para o time do PSG
na França. Apesar de continuarem amigos, os
três não possuem mais um grupo de
WhatsApp.

4ª rodada pode alterar
liderança e últimas posições

LUIS AUGUSTO HUPPES

N o próximo domingo (22/9), a 4ª
rodada do Campeonato Regional
de Veteranos da Aslivata tem con-
frontos marcados em quatro muni-

cípios do Vale do Taquari (Guaporé,
Encantado, Venâncio Aires e Lajeado). Os
duelos podem definir e alterar a liderança e
a lanterna da competição.

Em Venâncio Aires, o líder São Luiz joga
pela manutenção da posição contra 7º colo-
cado, União de Estrela. A equipe do Bairro
Boa União conquistou sua primeira vitória no
fim de semana passado, ao vencer o lanterna
Projeto Guarani por 2 a 0. Enquanto isso, os
venâncio-airenses empataram no duelo de
seis pontos com o Canarinho na 3ª rodada,
que também valia a liderança.

Em Encantado, o Serrano joga em casa e
recebe a visita do Canarinho de Cruzeiro do
Sul. A partida pode modificar as primeiras
posições da tabela de classificação. Em caso
de vitória e tropeço do São Luiz, o Canarinho
tem a oportunidade de assumir a ponta da
tabela. Se o Serrano vencer, se iguala com o
líder no número de pontos (sete).

O Penharol recebe a Assespe de Venâncio
Aires em Lajeado. A partida pode resultar em
trocas de posições do 2º ao 6º colocado. Os
donos da casa conquistaram sua primeira
vitória no campeonato na rodada passada,
quando venceram o Projeto Guarani por 3 a
0. Já a Assespe dividiu pontos com o União de
Guaporé no empate em 1 a 1 na partida
disputada em Venâncio Aires.

A rodada terá, novamente, mais um “duelo
dos desesperados” pela primeira vitória na
competição. Os lajeadenses do Projeto Gua-
rani ocupam a 9ª posição e visitam o 8º
colocado, União de Guaporé, em Guaporé. O
duelo vale como válvula de escape para a fuga
das últimas posições e é a chance de alcançar
os primeiros três pontos no campeonato para
as duas equipes.

Nesta semana, o 6º colocado, Flamengo de
Santa Cruz do Sul, recebe folga e não entrará
em campo para disputar pontos.

A cobertura completa da 4ª rodada do
Campeonato Regional de Veteranos pode ser
acompanhada pelas ondas da Jornada Espor-
tiva do Grupo Popular, na FM 96.9, na edição
impressa e digital da Folha Popular e pelo site
folhapopular.info.

 4ª RODADA - 22/9
Local                               Confronto
Guaporé União-Guaporé X Projeto Guarani
Encantado Serrano X Canarinho
Venâncio Aires São Luiz X União-Estrela
Lajeado Penharol X Assespe
Folga: Flamengo (Santa Cruz do Sul)

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG % D
1º São Luiz 7 3 2 1 0 7 1 6 78 30
2º Canarinho 5 3 1 2 0 4 2 2 56 70
3º Assespe 4 3 1 1 1 4 4 0 44 20
4º Serrano 4 2 1 1 0 3 0 3 67 50
5º Penharol 4 2 1 1 0 5 2 3 67 50
6º Flamengo-S. Cruz 4 3 1 1 1 1 3 -2 44 170
7º União-Est 3 2 1 0 1 2 3 -1 50 70
8º União-Guaporé 1 3 0 1 2 2 6 -4 11 40
9º Projeto Guarani 0 3 0 0 3 0 7 -7 0 80

 CLASSIFICAÇÃO REGIONAL DE VETERANOS

Movaal e a
homenagem

Recebi a mensagem
do Rodrigo Schons, inte-
grante do grupo de fute-
bol do Movaal de
Teutônia. Este Movaal já
teve time em disputas de
competições. Tive a
oportunidade de partici-
par de uma delas no ano
de 1995, o Aberto de Ve-
rão de Minifutebol da
Languiru. Grupo que se
mantém através do tem-
po, se reunindo para ba-
ter uma bolinha e meter
aquela “resenha”. Pois
recentemente o grupo
do Movaal fez uma bela
homenagem a um de
seus integrantes, que es-
tava completando mais
um ano de vida. Lhe foi
entregue pelo grupo um
troféu com a foto do ti-
me e os seguintes dize-

res: “É gratificante a sua
participação no Movaal.
És exemplo de pessoa,
de caráter e atleta. Para-
béns pelos seus 70
anos”. Veja, na foto, o
“PISCA” Nestor Schnei-
der, recebendo homena-
gem da galera do Movaal
pela passagem dos seus
70 anos.
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